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DECOLONIZAÇÃO DA ARTE:  

Contribuições teóricas para a problematização de uma estética descolonial 
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Resumo: O presente ensaio se propõe a problematizar a representação estética da 
sociedade atual por meio de duas perspectivas não antagônicas: a decolonização da 
arte e uma arte decolonial. A primeira se refere à hipótese de uma possível escassez 
de debates relacionados à estética nos processos filosóficos brasileiros e para a 
América-Latina: a estética foi pensada para os nossos povos? Se sim, qual a 
representatividade dessas ideias e pensadores nos estudos estéticos? Dentro dessa 
perspectiva, também será exposta a busca pela representação da arte atual 
especialmente da periferia e de grupos de excluídos entre críticos e curadores 
doutrinados por critérios eurocêntricos. A segunda perspectiva é dedicada à 
problematização da arte como reflexo de uma subjetividade própria desses grupos 
através das concepções de multiculturalismo e ecologia de saberes em Boaventura 
de Sousa Santos e do processo de "deixar de ser o que não somos" proposto por 
Quijano e da construção do "pensamento pós-abismal". 
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